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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: Inflamadas discussões acerca 
do tema fazem a cannabis ser um assunto 
amplamente tratado nos palcos de debates 
políticos, sociais e econômicos pelo mundo. 
Presente na humanidade a muito tempo com 
seu uso abrangido desde rituais religiosos, 
produção têxtil e de maneira recreativa, 
esta pesquisa teve o intuito de mostrar 
como o seu proibicionismo está pautado em 
interesses específicos. Analisando relatos 
históricos, livros e artigos científicos foi 
possível ver que a cannabis, algo que era 
comum e presente em diversas culturas, 
passou a ser criminalizada e demonizada 
por aqueles que tinham motivos puramente 
financeiros e preconceituosos. Hoje, alguns 
países já conseguem ver as vantagens 
que o fim da criminalização pode trazer, 
tendo em vista o promissor aquecimento 
do mercado de maconha legal. Diversos 
setores estão abrindo as portas para o uso 

da cannabis e colhendo seus frutos.
PALAVRAS-CHAVE: Cannabis; Proibição; 
Preconceito.

THE CRIMINALIZATION OF 
CANNABIS IN THE WORLD: A 

HISTORY OF PREJUDICE AND 
INTEREST

ABSTRACT: Inflamed discussions on the 
subject make cannabis a subject widely 
discussed in the stages of political, social 
and economic debates around the world. 
Present in humanity for a long time with its 
use ranging from religious rituals, textile 
production and recreationally, this research 
aimed to show how its prohibitionism is 
based on specific interests. Analyzing 
historical reports, books and scientific 
articles, it was possible to see that cannabis, 
something that was common and present in 
different cultures, started to be criminalized 
and demonized by those who had purely 
financial and prejudiced reasons. Today, 
some countries can already see the 
advantages that the end of criminalization 
can bring, given the promising heating of 
the legal marijuana market. Several sectors 
are opening the doors to the use of cannabis 
and reaping its rewards.
KEYWORDS: Cannabis; Prohibition; 
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Prejudice.

INTRODUÇÃO
Durante milhões de anos de evolução o ser humano aprendeu a conviver com 

diversos tipos de recursos presentes na natureza e usufruir de seus proventos. Existem 
animais que nos fornecem carne e leite, e aqueles os quais usamos sua força para nos 
ajudar no trabalho. Já no reino vegetal, inúmeras plantas nos auxiliam com seus potenciais 
medicinais e fornecendo madeira para nossos barcos, ferramentas e casas. É difícil 
imaginar um cenário onde o homem não utilize de recursos da natureza para se beneficiar 
e evoluir. Contudo, existem uma planta que, além de seu rico potencial medicinal, também 
é uma opção eficiente na indústria têxtil, podendo ser usada até mesmo na produção de 
couro e papel, além, do seu potencial medicinal e fator psicoativo.

O cânhamo, que é um parente direto da cannabis, foi um grande recurso do ser 
humano nos avanços históricos importantes que fizeram a sociedade ser o que é hoje. 
Do oriente ao ocidente, a cannabis esteve presente nas diversas e distintas culturas da 
história, sendo utilizado em rituais religiosos, medicinais, afrodisíacos etc. Seria correto da 
nossa parte hoje, com todo o avanço científico e conhecimento acumulado, não usufruir 
dos benefícios que essa planta pode oferecer?

Quanto mais acelerado estão os avanços tecnológicos, e mais questionadora a 
sociedade se mostra, países no mundo todo estão se libertando das amarras da ignorância 
e do preconceito que restringiam o uso da cannabis pela população, alterando os 
regulamentos acerca do tema, incentivando o mercado e mudando a forma como cannabis 
é valorada na sociedade.

 

A CANNABIS NA HISTÓRIA
Fácil de ser cultivada em diversos locais e climas do mundo, com inúmeros 

benefícios à saúde, a cannabis é um tabu na sociedade que, cada vez mais é palco 
em estudos, notícias e posts. Inflamadas acusações por quem é contra e apaixonadas 
defesas por aqueles que acreditam no seu potencial fazem desse assunto um palco para 
debates médicos, sociais e jurídicos. Os seres humanos conhecem o poder da cannabis a 
milhares de anos, desde sementes e roupas encontradas em túmulos antigos a velas de 
embarcações que cruzaram os mares a fio.

Quando Gutemberg, em 1445, inventou suas prensas, foi no papel de cânhamo que 
foram impressas as primeiras versões da bíblia. Quando os navegadores traçaram o curso 
para o descobrimento do novo mundo, foi com velas feitas a partir das fibras de cânhamo 
que suas caravelas cruzaram os mares.

A primeira citação da planta em registros históricos foi por volta de 2.700 a.C. no 
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livro chinês Pen Tsao, considerado como “a primeira farmacopeia do mundo”, onde trazia o 
uso da cannabis para o tratamento de dores articulares. (ROBINSON, 1996)

Carl Edward Sagan, físico, biólogo, astrônomo, escritor e ativista norte-americano, 
com mais de 600 publicações científicas foi um dos grandes estudiosos que defendem 
que o potencial psicoativo da planta é algo que teria influenciado no desenvolvimento da 
sociedade. Pesquisas antropológicas e arqueológicas associam o cânhamo como um dos 
primeiros produtos agrícolas, porém de acordo com Sagan, o uso para alteração do estado 
de consciência da cannabis e outro alucinógenos da natureza é ainda mais antigo, sendo 
base para o senso de religio.

Mesmo havendo inúmeros relatos históricos, artigos científicos e declarações de 
estudiosos alegando sua versatilidade e benefícios, a luta pela legalização ainda está longe 
de acabar. Não é difícil ver que criminalização da cannabis está associada a manobras 
políticas e econômicas. A primeira proibição que a planta sofreu foi em 1764 durante a 
invasão de Napoleão ao Egito. Os soldados franceses, ao terem contato com os efeitos 
psicoativos da maconha ficaram menos agressivos, o que fez com que o imperador 
automaticamente proibisse o uso por suas tropas. (BALLOTA; SOUZA, 2005)

O início do conflito
O estopim para a mudança de entendimento sobre a cannabis que acarretou a 

demonização da planta praticamente no mundo todo ocorreu nos Estados Unidos, em 1920 
a Lei Seca ganhava força alegando que o consumo de álcool era associado a pobreza e 
violência. Harry Anslinger, empresário norte americano que trabalhava no departamento de 
combate ao álcool, viu no fim da criminalização em 1933 seu cargo ameaçado. Logo, ele se 
transferiu para o FBN “Federal Buerau of Narcotics” que até então não tinha tanto dinheiro 
quanto a agência que lidava com o álcool porque a maconha, morfina e derivados de 
opiáceos não faziam parte da lista de drogas que representavam uma ameaça à sociedade.

A fim de criar um novo “vilão” para angariar mais orçamento à nova agência, em 
1937, Anslinger, que havia se tornado o comissário do FBN, introduziu a maconha na lista de 
drogas proibidas. Naquela época, a cannabis era popular entre todos nos estados unidos, 
inclusive imigrantes mexicanos e negros, o que foi um prato cheio para os proibicionistas 
que usavam de motivos racistas e preconceituosos para disseminar o ódio à maconha no 
resto do país. 

As manchetes dos jornais alegavam que as moças da época que tivesse contato 
com maconha se entregavam aos desejos sexuais e se relacionavam com homens de 
cor. Eram comuns matérias nos jornais de Aslinger dizendo que ao fumar um baseado, a 
pessoa imediatamente entrava de um estado de raiva e depravação, ou mesmo, dizendo 
que homens negros que fumam maconha, se sentiam tão bem quanto homens brancos. 

Concomitante a isso, o cânhamo se mostrava até então uma excelente opção 
para substituir o petróleo como matéria prima de diversos produtos economicamente 
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importantes, o que confrontava empresários do ramo petrolífero. Anslinger, que era 
casado com a sobrinha do dono de uma petrolífera, não mediu esforços para demonizar a 
maconha, mostrando seus interesses particulares na implementação da proibição. (DIAS; 
ZAGHLOUT, 2019)

A maconha na lei brasileira
Antes de existirem os primeiros regulamentos incriminatórios da cannabis no mundo, 

as civilizações de vários países já tinham contato com a planta. No Brasil, até o século XIX, 
era comum nas bancas de São Paulo, a venda do um cigarro chamado “Cannabis Índia”, 
que era uma mistura de tabaco e maconha. No entanto, quando convenções internacionais 
como a de Haia (1912) e as de Genebra (1925, 1931 e 1936), traziam influência na forma 
como o mundo enxergava o tema e deixavam claro a preocupação geral com o combate 
as drogas. O Brasil foi pioneiro no quesito “proibição” ao produzir a primeira normativa 
incriminatória da maconha em 1830 numa postura municipal do Rio de Janeiro que 
sancionava a venda do “pito do pango” em 20$000 (vinte mil réis), o equivalente a R$ 
650,00 (seiscentos e cinquenta reais) hoje.

Já o Código Penal de 1940 traz no artigo 281, condições de porte, manuseio, venda 
e distribuição de entorpecentes que resultam de 1 a 6 anos de prisão mais multa, embora 
não estipule pena de privação de liberdade para o usuário. O revés era que quem fosse 
declarado como usuário, embora não fosse criminalmente preso, era mantido em sanatórios 
para toxicômanos e só poderia voltar à sociedade mediante um atestado médico alegando 
que estava “curado do vício”.

Foi com o AI 5 em 1968 que a guerra contra as drogas ganhou um caráter mais 
bélico. A lei 5.726/71 equiparava o traficante ao usuário e previa penas de reclusão não só 
para produção, venda e distribuição, mas também para o consumo, o que inflama o sistema 
carcerário brasileiro. (BRANDÃO, 2019)

É possível ver a relação dos crimes associados ao tráfico com o aumento da 
população carcerária do país na fala da coordenadora-geral de Promoção da Cidadania do 
Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN), Mara Fregapani Barreto, “A gente percebe 
nas entradas do sistema prisional essa representatividade (crimes associados ao tráfico) 
muito maior, o que acaba refletindo o quantitativo geral da população prisional. Em 1990, a 
gente tinha cerca de 90 mil presos, desde 2016 passa de 726 mil, muito impulsionado pelo 
crescimento da prisão relacionada ao tráfico de entorpecentes” 

A legislação vigente sobre o objeto em questão no Brasil, a lei 11.343/06 já não 
prevê mais prisão para o usuário, o combate ao tráfico mira diretamente no traficante e 
traz de volta a questão da guerra contra as drogas como um problema também de saúde 
pública, o que já é um grande avanço para tirar a cannabis da esfera de “droga” aos 
olhos da população e colocá-la na mesma categoria do álcool e tabaco. Mesmo sendo 
cientificamente provado que o cigarro e o abuso das bebidas alcoólicas são muito mais 
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prejudiciais à saúde do que a maconha, e podem gerar inúmeros prejuízos à sociedade, 
ainda são considerados lícitos e comumente associados pelo brasileiro a “lazer”.

Recentemente o Brasil deu um importante passo na luta pela descriminalização 
e legalização com o projeto de lei 399/15 que autoriza a produção e comercialização de 
produtos oriundos da cannabis sejam eles de caráter medicinal ou industrial. No dia 8 de 
junho de 2021, o tema polêmico trouxe o que já era de se esperar, uma votação acirrada. 
Empatada em 17 votos contrários e 17 favoráveis, o então relator da medida, o deputado 
Luciano Ducci (PSB-PR) foi encarregado do desempate. Ducci votou a favor da proposta 
que legaliza o cultivo e comercialização da cannabis (com restrições) para fins médicos e 
industriais.

Um mercado aquecido
Do ponto de vista dos negócios, produtos à base de cannabis vem se mostrando 

promissores. Grandes investidores como The Green Hub e a New Frontier Data estipulam 
que o Brasil pode chegar a 4,7 bilhões de reais por ano com o mercado de cannabis. Com 
uma flexibilização das regras, é possível permitir o crescimento de uma cadeia produtiva 
que vai desde a geração de sementes até a fabricação de produtos.

Países como Canadá, Uruguai, Israel e alguns estados norte-americanos estão 
na lista dos territórios que conseguiram adotar uma política mais branda em relação a 
maconha. Israel autoriza o plantio para uso medicinal e tolera o uso recreativo, já o Canadá 
e Uruguai deram um passo maior e tiraram a planta da lista de produtos ilícitos. O Líbano 
no Oriente Médio e alguns países da África como Uganda, Gana, Ruanda e Lesoto ainda 
proíbem o consumo, mas permitem o plantio unicamente para exportação. (SANTOS; 
FELTRIN AQUOTTI, 2017)

O México é um dos países que atualmente se mostra entusiasmado com as 
possibilidades do mercado de maconha legal. No dia 28 de junho de 2021, o plenário do 
Tribunal Constitucional mexicano aprovou uma Declaratória Geral de Inconstitucionalidade 
de alguns artigos que proíbem o consumo e plantio da maconha. De acordo com o jornal 
internacional El País, 8 (oito) ministros votaram favoráveis ao projeto e 3 (três) contra. 
O presidente da suprema corte do México relacionou a proposta do uso recreativo da 
cannabis como “um dia histórico para as liberdades”. 

CONCLUSÃO
Conforme o exposto, a proibição da cannabis pelo mundo é fruto de preconceito, 

ganância e gera inúmeros problemas sociais. É fácil ver que muito da visão condenatória 
que se tem da maconha, é reflexo do único contato que grande parte da sociedade ainda 
tem com a planta, nos noticiários policiais colocada ao lado de armas e associada ao crime. 

A maconha também pode estar presente no dia a dia da população quando for 
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comum o consumo de produtos à base de cânhamo. Na esfera social, a visão que os 
brasileiros têm da planta pode ser diferente quando puder ser representada por bons 
exemplos na comunidade. Personalidades populares, atletas, trabalhadores, professores, 
cientistas e todos os tipos de pessoas, atuantes nos mais diversos cargos e classes sociais 
estão na lista de consumidores e usuários para uso terapêutico ou recreativo, embora 
hoje, se limitam a falar a respeito com medo da imagem que podem passar à sociedade, 
mostrando que a valorização geral ainda é negativa.

Em remate, pela observação dos aspectos analisados, a falta de conhecimento e 
a repressão política são os principais responsáveis pela demonização da cannabis nos 
últimos anos. O renascimento do senso crítico e pensamento científico que vem surgindo na 
população é um grande aliado da maconha e de outros temas que são tabus da sociedade 
puramente por falta de informação e preconceito.

“Não há droga pior que ignorância”

FERNANDO PAULO NAGLE GABEIRA

Jornalista escritor e político brasileiro filiado ao Partido Verde.
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